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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Este artigo busca refletir sobre algumas 
oportunidades que podem ser encontradas em 
modelos educacionais para a formação pastoral 
em meio a pandemia do COVID-19. Num primeiro 
momento é de fundamental importância para 
esse texto que se busque contextualizar o que, 
onde surgiu e como se estabeleceu a pandemia 
no Brasil e no mundo. Em seguida, é preciso 
entender de que maneira a realidade brasileira foi 
alterada por conta desse evento atípico na vida 
contemporânea globalizada, compreendendo 

de que forma a saúde, a economia e a política 
foram impactadas. Em seguida, parte-se para um 
entendimento sobre os elementos que formam o 
ser humano, a sua essência, aquilo que o move, 
da sua fé. E, como um meio facilitador para nesse 
processo de autoconhecimento, é entendido 
como as tecnologias permitem novos projetos, 
uma renovação de conteúdos formativos. A partir 
da ciberreligiosidade é possível entender como a 
religião é capaz de frequentar ambientes virtuais, 
mantendo-se presente de maneira online e sem 
que isso retire sua essência. Sendo assim, e 
levando em conta a realidade do distanciamento 
social, refletir de qual maneira as instituições 
religiosas poderiam buscar soluções para 
aplicar seus momentos formativos. Contudo, é 
importante levar em conta também as dificuldades 
envolvidas em um processo que considera o uso 
de tecnologias digitais. Por isso, são brevemente 
apresentados alguns fatores que acabam por 
tornar esse processo mais árduo, tais como: os 
problemas sociais, a queda do poder aquisitivo 
do brasileiro, e a forma como os serviços de 
telefonia e internet são disponibilizados. Portanto, 
busca-se entender de que maneira, mesmo com 
tantos possíveis empecilhos, a formação pastoral 
pode ser atualizada e virtualizada a partir desses 
fatores provenientes dos processos educativos.
PALAVRAS-CHAVE: Formação pastoral. 
Modelos educacionais. Pandemia. COVID-19.

PASTORAL FORMATION IN COVID-19 
PANDEMIC: OPPORTUNITIES AND 

CHALLENGES
ABSTRACT: This article aims to reflect on some 

http://lattes.cnpq.br/9495665424424008
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opportunities that can be found in educational models for pastoral training in the COVID-19 
pandemic time. At first, it is of fundamental importance for this text to contextualize what, 
where and how the pandemic was established in Brazil and in the world. Next, it is necessary 
to understand how the Brazilian reality was changed due to this atypical event in globalized 
contemporary life, understanding how health, economy and politics were impacted. Then, an 
understanding of the elements that form the human being, its essence, what moves it, its faith 
is analyzed. And, as a facilitating means for this process of self-knowledge, it is understood 
how technologies allow new projects, a renewal of training content. From cyberreligiosity it 
is possible to understand how religion can attend virtual environments, keeping itself present 
online and without this taking away its essence. Therefore, and considering the reality of social 
distancing, reflect on how religious institutions could seek solutions to apply their formative 
moments. However, it is also important to consider the difficulties involved in a process that 
considers the use of digital technologies. Therefore, some factors that end up making this 
process more arduous are briefly presented, such as: social problems, the fall in Brazilian 
purchasing power, and the way in which telephone and internet services are made available. 
Therefore, we seek to understand how, even with so many possible obstacles, pastoral 
training can be updated and virtualized from these factors arising from educational processes.
KEYWORDS: Pastoral formation. Educational models. Pandemic. Covid-19.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O mundo vive atualmente uma era de incertezas. Incertezas na política, incertezas 

na economia, incertezas na saúde. Porém, talvez nenhuma área tenha sido tão prejudicada 
com tantas incertezas quanto a educação. Seja formal ou informal, o processo educativo 
foi fortemente afetado por tamanha calamidade pública, como a vivida pela pandemia do 
COVID-19.

Em dezembro de 2019, foram identificados e diagnosticados os primeiros casos 
do SARS-Cov-2, causador dessa doença, na cidade de Wuhan, na província de Hubei, na 
China (BRASIL, 2021).

A doença é causadora de uma infecção respiratória aguda e possui um alto nível de 
transmissibilidade (BRASIL, 2021). Por isso, há um inchaço considerável e preocupante 
nos sistemas de saúde de vários países, inclusive do Brasil, como mostram os noticiários 
diariamente.

O primeiro caso brasileiro foi diagnosticado no dia 26 de fevereiro de 2020, em um 
homem de 61 anos de idade, na cidade de São Paulo, que havia retornado de uma viagem 
à Itália dias antes do diagnóstico (AGÊNCIA BRASIL, 2021).

O estado da saúde global apresenta uma realidade jamais vivida pela sociedade 
globalizada. Até o dia 4 de julho de 2021, foram registrados mais de 182 milhões de casos 
de Coronavírus, causando aproximadamente 4 milhões de mortes (JHU, 2021). No dia 
anterior havia registrado um total de quase 19 milhões de casos, o qual ceifou a vida de 
mais de 523 mil pessoas (G1, 2021).
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O país apresentou instabilidade nos processos de tomada de decisão por conta 
da complexidade advinda pela pandemia, resultando em lançamentos de decretos com 
teor meandroso; além da falta do cumprimento das medidas orientadas pelo Ministério da 
Saúde com a indefinição sobre a política do uso de máscaras, constantes fechamentos e 
reaberturas de estabelecimentos e serviços, sem contar as discordâncias entre os poderes 
da federação, estados e municípios.

Com isso, vive-se uma instabilidade política, partindo do início das vacinações no 
início de janeiro de 2021, passando pela alta ocupação de leitos de UTI e enfermaria e 
culminando na instauração CPI da COVID.

O Brasil tem um total de 103 milhões de doses aplicadas dentre as vacinas 
disponíveis no mercado para esse momento delicado. Ele possui um total de 27 milhões de 
pessoas totalmente imunizadas com uma ou duas doses, conforme a indicação da solução 
utilizada. Esse número representa apenas 12,8% da população do país (OUR WORLD IN 
DATA, 2021).

Citando a ocupação de leitos, pode-se afirmar que grande parte das cidades do país 
atuam no limite de sua ocupação máxima. Em Curitiba, por exemplo, segundo dados da 
própria prefeitura da capital paranaense, são 88% de leitos de UTI e 71% da enfermaria 
ocupados em meio a pandemia (CURITIBA, 2021).

E, em meio a uma crise política e econômica, a política do país se mostra um 
ambiente de um conflito por interesses e poderes, utilizando-se de investigações e 
acusações enquanto a pandemia segue sua trágica caminhada. Tal fato, marca de maneira 
significativa a atual gestão dos governos federal, estaduais e municipais.

A instauração da CPI da COVID pelo Senado Federal, em 13 de abril de 2021, trouxe 
um parâmetro importante para a discussão das políticas públicas de restrição. Fazendo 
com que fossem inclusos debates sobre a descrença da seriedade do problema de saúde 
pública, e, dúvidas em torno dos reais interesses e investimentos aplicados no combate ao 
vírus. (SENADO, 2021).

Cercadas pela realidade complexa aparente, as instituições religiosas empenham-
se manter suas atividades. Nesse sentido, salienta-se que a formação pastoral dos fiéis 
tornar-se-ia uma preocupação. Mas de que maneira a fé poderia ser ampliada e seu 
conteúdo aprimorado? Que tipo de recurso poderia ser utilizado para esse fim?

Este artigo busca refletir a utilização das modalidades própria da educação para fins 
de uma formação pastoral adequada por parte das instituições religiosas. Para isso, foram 
apresentados os modelos de Educação a Distância (EaD) e de Educação Híbrida como 
possibilidades de um encontro e de um auxílio em meio a essa batalha por um contato mais 
próximo com o público que busca um maior do sentido religioso em meio a tantas restrições 
impostas pela pandemia e pelos governos.
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2 | 	COVID-19, PANDEMIA E FORMAÇÃO PASTORAL
Em tempos de grandes desafios a humanidade obtém um maior apego a fé. Fé na 

igreja, fé na cura, fé na política, fé na ciência. É próprio do ser humano buscar conforto 
naquilo que ele tem como importante para si. 

A humanidade é constituída por indivíduos que buscam constantemente 
compreender sua própria humanidade e os segredos que compõe o seu meio e as relações 
que o sustentam. Essa busca incessante visa superar questões de: existência, cultura e 
ciência. Para isso, o ser humano desenvolve essa ânsia em meio a um favorecimento do 
ócio criativo, de uma vivência social e de um sentimento de liberdade (quando essa existe) 
(GESCHÉ, 2003, p. 13-16). 

Contudo, é compreensível, as vezes evidente, que essa mesma pessoa faz parte de 
uma tradição, uma herança cultural ou religiosa, por exemplo. O ser humano, por bem ou 
por mal, é fruto de um molde, o qual é proposto pelo meio em que vive, relacionando técnica 
e formação, interação e cultura, ou fé e sagrado (GESCHÉ, 2003, p. 13-16). Capacitar-se, 
compreender-se, sustentar-se. É isso o que move a fé humana. 

Mas e agora? Como as instituições religiosas devem atuar em tempos de pandemia? 
É possível dar alento ao ser humano? É possível levar o conhecimento da fé em meio a 
tempos tão obscuros? A fé é capaz de se renovar e renovar seu conteúdo?

Em tempos de crise, não é incomum que haja uma ampliação da presença de pessoas 
em ambientes religiosos como: cultos, procissões, momentos de oração e contemplação, 
entre outros. Contudo, nesses tempos pandêmicos o contrário tem ocorrido. As instituições 
religiosas tem sofrido de maneira significativa, seja com a perda de fiéis, seja com as 
restrições e com o distanciamento social. 

E talvez nesse momento, a formação pastoral seja a mais prejudicada no âmbito 
eclesial. Mas esse nunca foi um tema esquecido provavelmente por nenhuma instituição. 

Pode-se citar a diversificada gama de publicações da Igreja Católica sobre as 
tecnologias e sobre os meios, visando uma comunicação mais adequada e direta com 
seu público. Até mesmo o Concílio Vaticano II, encerrado ao findar de 1965, buscou 
incentivar que se buscasse “aprofundar o sentido de tudo o que diz respeito aos meios de 
comunicação, e a traduzi-lo em projetos concretos e realizáveis” (AN, 2). 

Essa é uma relação conturbada, porém, de importante destaque. De um lado existem 
os benefícios de uma comunicação mais ampla e agilizada, do outro a ação do mercado 
como um todo sobre esses meios e a consequente estigmatização deles. 

Os meios de comunicação e a religiosidade nos tempos atuais, influenciados por um 
capitalismo agressivo e os convertendo meras ferramentas, muletas para atingir aquilo que 
se almeja. Assim, há uma busca das instituições religiosas em atualizar sua forma de se 
comunizar e povoar esse ambiente hostil (MIKLOS, 2010, p. 26-27). 

Não é incomum encontrar conteúdos como: jornais, revistas, programas de rádio 
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e televisão. Eles estão a serviço de uma determinada expressão de fé institucionalizada, 
sendo especializados em temas religiosos do interesse dessa instituição. “Os meios 
eletrônicos de comunicação tornaram-se um poderoso aliado de evangelização das Igrejas” 
(MIKLOS, 2010, p. 26-27). 

E além de privilegiar a expansão das religiosidades, os meios eletrônicos criam a 
oportunidade de que haja uma rápida e eficiente troca de mensagens e informações. 

Capelas virtuais, velas virtuais, altares virtuais, terço virtual, missas em vídeos 
online, pedidos de oração e aconselhamento espiritual pela internet. [...] Deus 
se faz digital, a religiosidade passa a ser vivida de modo online, o fiel se 
conecta com o sagrado mediado pela internet (VILLASENOR, 2013, p. 99). 

A isso se dá o nome de ciberreligiosidade. Um novo conceito, um novo entendimento 
a respeito das manifestações religiosas que são nativas de um ambiente virtual, o 
ciberespaço.

Então, em meio a pandemia do COVID-19, o impacto de todo o distanciamento 
social pode ser reduzido com o auxílio de conteúdo online. E o mesmo conceito pode ser 
projetado para a formação pastoral, anteriormente realizado quase que exclusivamente 
de modo presencial. Possibilidades podem ser criadas a partir da relação entre formação 
pastoral e internet. 

Em sentido de analogia, a citada formação pastoral relembra muito dos conteúdos 
educacionais, num formato como o de: uma capacitação, um treinamento, uma palestra. É 
um processo de aprendizagem para a fé. É uma construção do saber teológico. 

Num primeiro momento, considerando todas as restrições previstas para o combate 
a pandemia, especialmente considerando a realidade calamitosa do Brasil até o momento 
da produção desse material, uma possível saída pode ser o encontro de conceituações 
como a Educação a Distância ou a Educação Híbrida. 

Numa modalidade a distância, existe um distanciamento físico, geográfico e 
temporal entre tutor e aprendiz. A partir desse distanciamento que todas as propostas 
e os planejamentos previstos pela instituição. Assim, é criado um conteúdo a partir da 
metodologia adequada para uma interação que envolva tecnologias de comunicação, 
especialmente online (MAIA; MATTAR, 2007, p. 6). 

Além disso, mesmo com o distanciamento físico, em especial nesse momento em que 
há diversas restrições envolvendo a convivência social, não há ausência de comunicação 
entre tutor e aprendiz, pois ela se mantém por meio de materiais e discussões (MORAN, 
2002, p. 1).

Outro modelo interessante a ser considerado para o uso em formações pastorais é 
o híbrido. Ele possui um caráter mais amplo, aberto e flexível. Isso se dá pela mescla entre 
momentos presenciais e à distância (MORAN, 2021).

Instituições religiosas tem a possibilidade de apresentar seus conteúdos de uma 
maneira assíncrona e contínua, desconectando-se do ambiente presencial e permitindo 
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o acesso aos conteúdos de modo a atingir seus objetivos, respeitar as restrições atuais e 
permitir uma constante formação daqueles que se interessam por seus conteúdos.

Ferramentas como as citadas podem ser de grande valia para as instituições 
religiosas, considerando a necessidade de levar conteúdos importantes para seus fiéis. 
A tecnologia possibilita em tempos pandêmicos e de distanciamento social, quase que 
obrigatório, aproximar seus gestos e suas falas daqueles que buscam ampliar seu 
conhecimento e aprimorar sua fé.

Contudo, considerando os problemas sociais envolvendo a realidade brasileira, além 
dos já citados oriundos da pandemia do COVID-19, sua eficiência é minada. Seja pelos 
problemas sociais latentes, pelo baixo poder aquisitivo dos brasileiros, ou pelas políticas e 
pela qualidade questionáveis dos serviços de telefonia e internet.

Num primeiro momento, como é possível ir de encontro à uma população que, em 
sua grande maioria, não dispõe de recursos financeiros e tecnológicos e mesmo assim, se 
empenha de uma maneira inimaginável para seguir os seguimentos da fé em que acredita? 
No Brasil chegam a 27 milhões de pessoas que vivem abaixo da linha da pobreza. Isso 
representa 12,8% da população do país (CNN BRASIL, 2021).

Pesquisadores afirmam que os altos níveis de desemprego e a ausência de políticas 
públicas dificultaram o acesso à renda, conduzindo para o pior cenário da pobreza no 
Brasil, nos últimos dez anos (CNN BRASIL, 2021). Sem dinheiro para poder se alimentar, 
não parece realista a possibilidade de se obter um serviço de telefonia e acessar a internet, 
a fim de acompanhar as formações pastorais de maneira online.

Além disso, o brasileiro possui menos dinheiro para adquirir dispositivos tecnológicos 
capazes de se conectar a grande rede. Isso quem mostra é o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo, ou IPCA. Ele tem por objetivo realizar a medição e a comparação entre 
a renda familiar e o valor agregado pela inflação de produtos e serviços. Com isso, pode-se 
avaliar o poder aquisitivo da população brasileira (IBGE, 2021).

A alta dos valores dos alimentos, das bebidas e da gasolina impulsionaram uma 
significativa perda no poder de compra em relação ao salário recebido pela população. 
Assim, há uma disponibilidade menor do salário do brasileiro para investir serviços de 
telefonia e internet (IBGE, 2021).

Por sua vez, tratando sobre os serviços de internet disponibilizados no Brasil, só 
no mês de junho de 2021 foram quase 26 mil reclamações quanto à problemas com os 
serviços de telefonia e internet no país. Destes, quase 6 mil envolveram exclusivamente os 
serviços de internet, ou seja 23% dos registros. A maioria deles envolviam questões como: 
disponibilidade e instabilidade da rede, descontentamento com o serviço e com o suporte 
prestado e problemas envolvendo a velocidade (CONSUMIDOR.GOV.BR, 2021).

Um alento que talvez possa ser encontrado é a possibilidade da instalação da 
tecnologia 5G no país. Ela se encontra em processo de finalização, visando a realização 
de leilões. Com isso, uma maior velocidade de velocidade e um aumento significativo da 



 
A educação enquanto fenômeno social: Um estímulo à transformação humana 2 Capítulo 11 133

disponibilidade destes serviços poderão atender as demandas de empresas e da população 
em geral.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O COVID-19 tem deixado um rastro de mortes, luto, incertezas, preocupações e 

mudanças forçadas. Exigiu-se de maneira muito rápida um constante aprendizado sobre 
como se adaptar e vivenciar uma situação e uma realidade tão atípica.

Questões nunca vividas surgiram, tais como: a constante higienização de mãos e 
produtos; as restrições de lotação e o fechamento de locais com pouca circulação de ar; e 
o surgimento da prática do distanciamento social.

Com isso, houve um esvaziamento significativo do número de frequentadores de 
ambientes religiosos. Tanto pelas já citadas restrições, quanto pelo medo de se contaminar 
com uma doença cuja evolução é incerta.

Entende-se esse comportamento da população, pois os locais de culto são 
considerados de extrema periculosidade por ocorrerem em ambientes fechados e por 
desenvolverem práticas de oração, cantos ou corais (BBC BRASIL, 2021).

Com isso, assim como tantas outras áreas da humanidade, a religiosidade é 
prejudicada. Seja pelo citado esvaziamento de ambientes de culto, pelo enfraquecimento 
das ações promovidas pela instituição ou pela diminuição de práticas e momentos 
contemplativos.

Contudo, também é preciso citar que a formação pastoral acabou sendo deixada 
de lado, por conta da realidade brasileira e mundial. Com isso, não há mais um 
desenvolvimento tão adequado de conteúdos para fortalecer a fé daqueles que frequentam 
certa religiosidade. Assim, religiosidades deixam de ter algum sentido em meio ao povo. 
Em meio à um momento que exige a esperança de um futuro melhor.

Buscar meios para se encontrar o fiel em momentos tão sombrios é crucial para a 
manutenção daquilo que se prega, por ações e falas. Por isso, torna-se necessário buscar 
novas maneiras de proporcionar esse encontro. Assim, o presente artigo busca elucidar 
uma caminhada aparentemente obscurecida.

Nesse sentido, apesar dos problemas sociais que assolam o Brasil como a queda 
no poder aquisitivo do brasileiro e da questionável entrega de produtos e serviços de 
telefonia e internet, pode-se encontrar em modelos oriundos da Educação a Distância, uma 
possibilidade de manutenção da fé em coletividade.

Considerando o distanciamento social e as restrições na realização de eventos e 
abertura de locais públicos, o que impossibilita reuniões de formação, pode-se encontrar 
nesses formatos próprios da educação uma oportunidade para ir de encontro ao fiel.

Por isso, é de grande valia às instituições religiosas buscarem um maior 
conhecimento, entenderem a sua realidade e adequarem esse tipo de solução para que 
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a sua missão não se perca em meio a tamanho desafio, proporcionado pela pandemia do 
COVID-19.

Essas podem ser oportunidades para um encontro com aqueles frequentadores 
que tanto sofrem pelo distanciamento de sua própria fé, proporcionando novamente um 
momento de preparação, formação e contemplação daquilo que faz sentido em suas vidas.
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